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Introdução 

Existem diversos tipos de células a combustível, 
cada qual com aplicações que vão desde geração 
de energia em espaçonaves até em veículos 
automotores. Entretanto, a utilização direta de 
hidrogênio nas células a combustível apresenta 
algumas desvantagens como à necessidade de 
cuidados especiais, de manuseio e armazenamento. 
Desta forma, o metanol e etanol têm despertado a 
atenção de muitos pesquisadores, pois suas 
oxidações envolvem a transferência de elétrons e os 
produtos formados não são poluentes e não 
apresentam problemas relacionados ao 
armazenamento e manuseio [1]. Um dos obstáculos 
encontrados para a utilização destes alcoóis como 
combustíveis é a necessidade de se empregar 
eletrodos constituídos por metais nobres, 
principalmente platina. Outra dificuldade encontrada 
é que estes eletrodos vão perdendo gradativamente 
sua atividade devido à adsorção de espécies 
intermediárias formadas durante a oxidação dos 
alcoóis. Deste modo, neste trabalho o Bi foi 
eletrodepositado sobre Pt meio de ácido perclórico 
(0,1 M), onde grau de recobrimento da Pt foi 
variado. Posteriormente, a oxidação eletroquímica 
do etanol foi investigada para os diferentes graus de 
recobrimento do eletrodo de Pt usando voltametria 
cíclica e cronoamperometria. 

Resultados e Discussão 

Inicialmente, foi realizada a eletrodeposição de Bi 
sobre eletrodos de Pt policristalina a partir de uma 
solução 5,0 x 10

-5
 M de Bi(NO3)3 em meio de HClO4 

0,1M. A eletrodeposição de Bi sobre Pt se encontra 
bem descrita na literatura [2]. Deste modo, o grau de 
recobrimento de Bi sobre Pt foi variado em função 
do tempo de deposição em 0,05 V (vs. EHMS). A 
Figura 1a apresenta o perfil voltamétrico do letrodo 
de Pt em função do tempo de deposição de Bi. A 
deposição de Bi sobre o eletrodo de Pt já se 
encontra bem descrita na literatura3. Os tempos de 
deposição variaram de 1 a 100 s, permitindo 
alcançar recobrimentos entre 0,34 até 0,90. Neste 
sentido, a oxidação eletroquímica de etanol  (0,5 M) 
em meio de HClO4 (0,1M) foi investida em função do 
grau de recobrimento do eletrodo de Pt por Bi, como 
mostrado na Figura 1b. Pode-se observar que, os 
melhores resultados para a oxidação eletroquímica 
de etanol foram obtidos para recobrimentos com Bi 
de 0,34 e 0,58. Também há um deslocamento no 

início da reação de oxidação para valores mais 
negativos, em menores recobrimentos de Bi quando 
comparados com Pt. Experimentos de impedância 
eletroquímica mostraram que o eletrodo com 
recobrimento de 0,34 apresentou menor resistência 
de transferência de carga (Figura 2), que está de 
acordo com os experimentos voltamétricos e 
cronoamperométricos.  

 
Figura 1 - (a). Voltamograma cíclico do eletrodo de Pt em 
função do tempo de deposição de Bi em 0.05 V (vs. 
EHMS). Velocidade de varredura 0.1 V/s. (b) Perfil  
voltamétrico da  oxidação eletroquímica de etanol 0,5M 
em meio de HClO4 0,1M  (vs.  EHMS)  sobre  o  eletrodo  
de  Pt  em  função  do  grau  de  recobrimento  de  Bi.  
Velocidade de varredura 0.1 V/s. 

 
Figura 2 – Diagrama de Nyquist para eletrooxidação de 
etanol (polarizado em 0,5 V sobre Pt e Pt/Biθ). 0,1 mol L

-1
  

de etanol em 0.1 mol L
-1

 HClO4.  

Conclusões 

O Bismuto se mostrou um material bastante 
promissor na eletrocatálise da reação de oxidação 
de etanol quando depositado sobre Pt. Portanto, 
observou-se um acréscimo da corrente de oxidação 
acompanhado de um deslocamento do início da 
reação para valores mais negativos. 
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